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E~te numero foi visado pela comissão· da 

censura 
<i)1§~t®~~~§t.®~ 

Solemnia Verba 
De ha muito tempo que o 

autor destas mal notadas linhas, 
tinha feito a jura solemne, de 
não mais escrever para jorneas, 
mormente desd~ que o que es
crevia, fôra tomado, por uns por 
acinte, por outros por ma crea-· 
ção e por poucos, como o de
veria ser. Pedidos ulteriores, o 
ver que na sua terra nada se fa
sia, que os que tinham por de
ver, o tratar dos melhoramen
tos e necessidades d'ella, de nada 
se importavam, o pensar que 
com alguns artigos, fazia revi
ver forças mortas, o levaram a 
quebrar essas juras. 

Em varias numeros d' este se
manano, velho balU1rte, onde 
se tem combatido sempre pelo 
bem da terra, escreveu artigos a 
esse respeito. 

Bradou, clamou, pediu, lem
brou prejuisos que d'ahi pode
riarn ad \·ir, aventou planos a se
guir e a nada se moveram, os 
que restrita obrigação, tinham 
de tal fazer. 

Hoje vem, de novo e por 
uma vez declarar, que a velha 
pena com que traçava os artigos, 
a favor da sua querida Espozen· 
de, a quebrou e lançou a rua. 

Pode a comarca ser extinc
ta, porque a Camara não trata 
de arranjar casas para os magis
trados judiciaes, e é a sua extin
çao, o castigo que a lei marca; 
podem as freguezias do conce
lho, Apulia e füo Tinto, passa
rem para o concelho de Barce
los e- que de resto se trata com 
toda a força, sem mnguem de 
tal se importar; pode o lixo que 
se acumLila nas ruas, tornar-se 
um Hymahia, que tudo subverta; 
pode a villa morrerá sede ou de 
doenças, produsidas peb agua 
impura que se bebe; pode a ca
deia, no sitio em que está, tor
nar-se mais foco de inf.:cçõ~s do 
que já é;-pode oHospital continuar 
a não receber doentes e vel-os 
morrer em suas mansarJa<; , po
bres e miser::ivcis, sem que os 
deixem ir morrer ou sereín trata 
dos em c::im,1s lirnp1s;p0Je torn ,1r
-;e um monumento 1L1cional, on -

de se não pode entrar se não 
em meias, como nos templos dos 
mahometanos, p1ra que se não 
sujem os sobrádos; pode a Cen
tral electric.i parar de vez, pela 
falta de vigibncia superior que 
deve haver e não ba; pode pas
sar aauí a linba telefonica e nin
guem ·se importar de pedir uma 
cabine para serviço publico; po
de, emfim, acontecer tudo o que 
de mal ou peior haja para esta 
villa e seu concelho, a possível 
até, extinção do concelho, que 
elle, apesar de ter o coração a 
sangrar de raiva, as lagrimas a 
convulsionarem-lhe o rosto, na
da dirá, nada escreverá. Deixa
rá aos novos patriotas, a respon· 
sabilidade enorme, de tal des
moronamento, a culpa formal 
de tudo se afundar, de Espo
zende se tornar uma aldeia, um 
po\'oado, onde existia um con
cdho e uma Comarca, e que se 
subverteu devido á cobardia e á 
traição dos que obrigação ti
nham de trabalharem, não pelo 
que ha de aconte.:.er fatalmente, 
a tudo continuar assim, mas pe · 
lo bem e progresso da nossa 
terra. Dirão os leitores e com ra
são, mas que falta fara a tua pe
na ou os teus artigos, pois que 
não ·passas de um plumitivo, 
que s6 escreves lagares comuns 
e outras quejandas baboseiias? 

Bem o ser eu melbor que 
nmguem 1 mas ao menos, no 
meill da derrocada, que a passos 
agigantados se avisinha, eu po
derei dizer com orgulho, q11e pa
ra ella nada concorri, que para a 
afastar gastei o meu tempo e o 
meu latim e se n'ella morrer, di
rei C0;110 o duque de Avranches. 

Eia, fartar vilanagem, que 
n'este caso são aquelles que, pe
lo seu desleixo, pela sua incuria, 
pela sua traição,concorreram para 
a extinção de um concelho an
tiquissimo, para a extincção de 
uma comarca que tanto e tanto 
trabalho deu a consegnir e ficarei 
tranquilo. 

E o eterno labeu da infa
m1a, marcará com o seu fer
rete, todos aquelles que para is
so concorreram, cobarde e trai
çoeiramente. Ponto final, que e
noja tal assumpto. 

,Joel J\llag·al hães 
:HEDU.'0 

Consultas das 9 ús 12. 
H u,1 für:lo de Es po;~cl' i• .. 

INTERESSES REG'Oil~IS 

1 Triptyco 
ilepublicano 

A pena fácil, brilhante e sar
d.stica do sr. dr. Souz~1 Ribeirc, 
deu-nos mais um excelente livro, 
sob o sugestivo titulo-cc Trip
úo Repuulic.11w •, que se lê com 
interêsse e maior agrado. 

Três quadros cb;:ios de gra
ça, fantasia e pujante verdJde. 

Belo livro, sem duvid.~, em 
que se faz a critica irónica de 
várias leis e principalmente dos 
considerandos de que são prece
didas. As observações feitas pelo 
autor, são bocadinhos de ouro 
que, fazendo rir, nem por isso 
deixam de fazer meditar. 

A critica feita ao doutrina
mento da lin5ua portu5uesa, é 
um trabalho cheio de espírito e 
de saber, uma lição a muitos 
mestres, vindo confirmar a alta 
competencia do autor. Há, nesta 
segunda parte do livro, boas li
ções de gramática e de ridiculo 
que representa;n um valioso e 
incontestável estudo, feito com 
sciencia e consciencia, e onde a 
par da critica mordaz transborda 
o talento do sr. dr. Souza Ri
beiro, profurido conhecedor da 
noss::i lingua. 

Fecha o livro o engraçado 
painel-•Terreiro do Paço», a 
propósito da expedição, pelo 
Ministerio, das Colónias, dos 
diplomas legisL1tivos,· grande 
preocupação do ministro. Este 
quadro põe em foco varias in
<li\'idualidades do ministerio, que 
se veem em calças pardas, J1s
cutindo-se se os diplomas devem 
contia uar a ser leis, decretos, 
portarias, etc., ou, como o mi
nistro quere, diplomas legislati
vos! 

E' este quadro uma comédia 
feliz, faz~ndo lembrar o alegre 
e salutar espirita de Gervásio 
Lobato. 

A preocupação do ministro 
é a designação a dar aos diplo
mas, e a tal ponto que ela se 
sobrepõe aos trabalhos que, na 
verdade, ás colonias interessam. 

o ridículo e admiravel, e as 
personagens magistralmente pos
tas em sccn:i são uma encanta
dora farç.1. 

O Triptico Republic.ino e 
um lino digno de ser lido com 
atenção, porque se é certo êle 
despertar g:1rgalluda , e também 
certo que ~ fin:t critica que en-

cerra representa um grande en
sinamento do qual muito há a 
aprov~itar. 

O livro, de prin~orosa im
pressão, muito bem apresentado 
é trabalho da Minerva Central. 

Ao sr. dr. Souza Ribeiro 
agradecemos o exempbr que 
nos ofereceu e apresentamos as 
nossas felicitações pela sua obra 
que tam digna é de ser admira
da. 

I 5 de Setembro de 1924 
(Do •Jornal do Comercio», de Lourenço 

Marques) 

f!lespaebo 
Para Argoncilhe, vila da Fei

ra, onde foi tornar posse e reger 
a escola d' aquela freguezia, par
tiu ha dias o snr. Manoel de Je
sus de Souza Almeida, 'desta vi
va. Os nossos parabens. -----····------· A.lva1•0 f~arvalltal 

Para Viana, onde vai residir 
temporariamente, partiu hon
tem o sr. Alvaro Carvalhal com 
sua respectiva familia. ---·, .. ·-----

Já se encontra en.tre nós de 
regresso de França, terra de sua 
naturalidade, a ex.ma snr.a D. 
Renée Mestre Vieira, distinctis
sirna directora do Colegio Fran
co-Lusitano desta vila, acom
panhada de sua Exm.a mãe. 

Este colegio abriu no dia 10 

do corrente com um elevado nu
mero de alunos de ambos os se
xos. 

No hospital da Lapa, da ci
dade do Porto, ainda se encon
tra em tratamento o nosso ve
lho e sirnpatico amigo snr. José 
da Costa Terra, antigo e concei
tuado negociante desta vila. De
sejamos-lhe rapido restabeleci
mento. 

... CllO " D - - - --

Victimado pelos estragos de 
uma pn<>umonia, faleceu ultima
mente nesta vila o pescador Jo
sé de Lemos, mais vulgarmen
te conhecido pelo • Lórisá». 

Paz á sua alma. 
Grwt' :IQC: [ 'G 

Tambcm se evolou para o 
ccu urna criancinha de nome A
nalia, filha querida do nosso a
migo snr. Augusto Pilar, ama
nuense dj Camara. 

* 



1 To di.128 do mez findo tam· 
·rn faleceu uma tenra cri,lnci

r·lu, filha do snr. Manel Montei
; '• :mtiga praça republicana. -----···-----

Para a freguezia de Macieira, 
"º concelho de Barcelos, foi no
rneado ajudai:te do registo ci\·il 
, 'aquela freguezia, do q u_al já to
, nou posse, o nosso J.mtgo snr. 
!oaquim Regado de Cuvalho, 
1notivo porque lhe en\'iamos os 
i 1ossos parabens. 

Caminho de l«-rro 
De uma entrevista que ha 

dias o snr. Fernando de Sousa, 
Jircctor da •Voz», da capital, te
\·e em Ponte do Lima sobre a 
realis.tçao do caminho de ferro 
electrico d'aquela regia.o com as 
<lUCtrridades d'aquele concelho, 
destacam-se alguns periodos que -! 
nos dizem respeito e que passa
mos a transcrever para que fi
quem arquivados: 

...................... 
'Depois-o ilustre engenhei

ro prometeu e e sabemos que 
sempre cumpre o que promete!) . 
interessar-se junto do Estado 
para que esta linha se comece, 
«imediatamente». 

' E acredito isso? 
u Acredito piamente! 
'E dinheiro? 
11 Ha o fruto especial dos C. 

de F. exclusivamente destinado 
a novas construções e ha mate
rial que já possuimos .. 

cc E quem se encarrega da 
construcçao? 

<<Não o disse S. Ex.a na sua 
conferencia, porque não tinha 
que o dizer. 

«Cremos contudo que não 
. andaremos nada fóra da verdade 
se· afirmar-mos que o notav~l 
tecnico projecta -indicar a quem 
de direito, a quem manda-e ho
je manda-se!-que o nosso Ca
minho de Ferro sej~ entregue à 
Companhia do Norte, a grande 
rêde da ccvia reduzida» cá de ci
m:i, hoje revigorada e cheia de 
incremento, desde a fusão do P. 
P. F. e C. F. Guimarães. 

•Mas com a condição de ser 
o «primeiro troço a construir, o 
nosso•. 

«Porque Guimarães - Braga 
n:to demora. 

«A seguir virá Braga, Bar
ca, Arcos, Monção-e possivel
mente Darqoe, •.spo
zendP, FãO, 1•ovoa. 

«Mas o 'nosso•, para já! 
•E como? Porque? 
•Porque temos material e 

dinheiro -e os restantes serão 
fotos com a prata da casa. 

•Apenas por isto, incredu-
los! - ainda os haverá?!. 

...................... 
6onáe á':lfurorJ. 

lm~utsta til' sêlo 01\'.'i 
trasações 

A direcção d:i Associayão 
Comercill de LisboJ reuniu nl 

·O F.. 'POZE"'llE~S 

uitima quarta-feir,t, em sess:to ex
traordinaria, para se o.:up.lr da 
questão Jo imposto do sêlo nas 
transações comerciaes. 

NJ larga troca de impres
sões que se efectuou reconhe
ceu-se que as recentes determi
nações são absoiutamente inexe
quiveis. l:.m consequencia, a di
recção daquela corporaçao tomou 
deliberações inerentes a conse
guir a derrogaçlo do recente de
creto, devendo tratar do assun
to junto do snr. ministro dJs 
Finanças, em colaboráçãa com 
os organismos econornicos con
generes. --···-----
D~1r1~0~ rtaEs u. ~nua:. 

Casa e quintal 
\!EI'WltE-SE 

Quem preteBder co111-
prar urna morada ue ca
sas torres, em h11as con
dições, com E-acada, jane- 1 

las. lojas. poço, quintal 
i com ramarlas de vinho, 11a 

rua da Egrt-'ja, freguezia 
de Feio. dirija-se a Auto- 1 

mu Elias Gomes, da mes
ma freguezia, (1ue é com 
ele o contrato. 

Yerifiquei. 
O Juiz de Dir~it••. 

Arllrnr H. d'Al11Jt•id:1 Ri
befro. 

O escrivão. 
Joaquim Augusto d' Aze

vedo Cor rêa, 
·----- ------

Colegio Franco
Lusitano 

E!~POZESl)E 

Admite meuinas e me
ninos internos, semi-inter
nos e exttwrn,s para ins
trucçâo primaria e secun-

Encontra-se, felizmente, qua
si restabelecido de um incomo
do que ultimamente o assaltou 
na cidade do Porto, quando ali 
se encontrava a tratar da sua es
pinhosa miss;."10 de propaganda, 
o nosso respeitavel amigo snr. 
Domingos Pires Barreira, activo 
e prestante presidente da bene
meria agremiaçao lisbonen
se-Gremio do Minho-que tan· 
tos beneficios tem dispensado á 
nossa região. 

COM~RCA D'ESPOSENDE 

,_t\. rrema taçào 

1 d~tria, comercio, lavores e 
piano. 

Do coração lhe desejamos 
rapido e completo restabeleci
mento, acompanhad::> dos nossos 
respeitosos cumprimentos. -----.. ···-----ESCRIVAO DO 1.0 OFICIB 

Já tomou posse há dias do 
cartorio do r · oficio, desta co
marca, que estava sendo dirigido 
pelo nosso bom amigo e inteli
gente escrivão de direito ex.mo 
sr. Joaquim Augusto d' Azevedo 
Corrêa, o ex.mo snr. Manoel 
Augusto Ferreira, que igual car
go exercia em Mondim de Bas
to, de onde veio em virtude de 
ser extinta aquela comarca. 

Os nossos cumprimentos de 
boas vindas 

l'tlanoel Viana 
Jà se encontra entre nos, 

com sua ex.ma esposa, no seu 
lindo chalet na Avenida Brazil, 
este n0sso velho amigo, distin
to professor da capital e um dos 
maiores amigos desta terra, seu 
berço querido. 

A sua Ex.eia e dedicadissi- 1 

ma esposa os nossos cumpri- _ 1 

mentos de boas vindas. J ... 
1 

Seeolo, Olario do. 
1'linltn, Es1tosenrien
se e outros jornJes que se re
feriram ao grande melhoramen-
to e festas da luz clectric,1, cn- \ 
co~t;;Ham-se a venda na Li- .. 
vrari<l e Papelari.1 Esposendense 
Rua Direita. -----···----O ser ;nais prejudióal na 
soócdJde é o intriguista. ___ ,._ ..... ----

Propagar este jornal é robus
ur os interesses do nosso con
cclbo. 

1.ª praça. 

2. 3 i>ublicaçi.o 

No dia 30 do cor
rente, pelas 13 

horas, á pcrta do tribu
ual judl('ial desta comar
c1, se hão de vender em 
hasta publica. pelo maior 
lanço oferecido acima da 
sua avaliação e livre de 
contribuição de registo pa
ra a herança, os s9guin-
tes 

PREDIOS 
O direito e acção á me

tade de uma leira de la
vradio, no sitio da Arro
teia, freguezia de Fonte· 
Bôa, descrita na Conser. 
vatoria dPsta comarca no 
livro B. quarto sob o nu
mero '1350. avaliado em 

'110$00. 
O direito e· . acção á 

metade de um eirado de 
lavradio com ramadas de 
vinho e uma pequena ca
sa terrea em mau estado, 
no sitio aas Eiras, fregue
guezia de Fonte-Bôa, fo
reira a D. Beatriz Car
neiro, de Vila do Conde 
e1n 13 ,1 L de milho, des
crita na Corn~ervatoria des
ta comarca no livro B. 
quatorse sob o numero 
526'1, avaliada em 

t.'707$:0 
Estes predios foram 

sepat'ados pelo concelhu de 
familia p:u·a pagamento do 
passivo aprovado 110 iu
venl.ario ol'lanologico pur 
fale1:ime11to de A11tn11ia A
fonso Nuvn, viltvcl, mor·a
dora qne foi na freguezia 
de l1"'ü11le-Bôa. 

Espuzemle. 'L de Outn
hl'u de l 027. 

A matt·icnla começa no 
dia 3 ele Outubro e as au
las µrincipiam no dia 1 O. 

A dlrectora, 
Renée Mestre Vieira, 

PASSAPORTES 

.'\gencia Brazil 
DE 

ANTONlíl LOPêS ROOR!~UES O' AREIA 

Preferir esta Agencia é ter a 
certeza de ir ao seu destino den
tro da maior l~galidade. 

Antonio Lopes Rodrigues d'Areia. 

Obras do grande 
educador Ori1.1on 

Swett l\f arden 
A CASA EDITORA DE A. FIGUEIRINHAS 

Sê perfeito em tudo o que fizeres •.• s&oo 
No Caminho d.. Vida • . . • . . . 9$oo 

Eota> obras abrilhantam todas as bibliote
cas das fami!ias e devem ser lidas por toda a 
geute. 

A Al~gria de Viver • . • . . . . 9g00 
Os .Milagres do Amor • . . . • . . 9$oo 
O Sucesso pela Vontade . . . .. 9j;oo 
Os milagres do Pensamento ..... g$oo 
Attitude Victoriosa . . . . . . . • 9S06 
As Harmonia, do Bem . . . • . • . 9$oo 
A mull:er e o _Lar . . • . . . • • . • 9/>oo 
O c,nmc do s1lenci? . . . . • . • . 9$00 
O '-_,Orpo e o Esp1rilo . . . . . . . jJOG 
O Emp;e~ado E:tcepcional . . . . . 6$00 
O Opt1m1smo . . . . . . . . . • . sfioo 
A' venda na.11 principais livrarias. 

-~--- - -----
Um lindo livro 

~i~ldas ~igpere1is 
(VERSOS) 

---DE----

]Raria da ªil~a Tiieira 
Um el~ante volmne contendo muitas pro· 

ducções poeticas cm magnifico papel acetinado, 
co1" o retrato da e~tincta. 

PREÇO ...... . ". 2uo RS. 

O producto da ven<la da edição é destinado 
ao lernntamt nto na sua ~epultu • a de uma lapide 

COlllt.11\0TaLi\·a. 

.'\.' venda cm todas as li..rarias ilo paiza e 
cm Espozendc na Typogiafia Espozendensc, de 
José da Sih·a Vieira. 


